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Discurso para Posse Prof. Dr. Rui Proença Garcia como Membro Correspondente da 

Academia Brasileira de Filosofia.     

30/Abril/2009. 

 

 

 

- Exmo. Sr. João Ricardo Moderno - DD Presidente da 

Academia Brasileira de Filosofia; 

- Exmo. Sr. Conselheiro Federal Jorge Steinhilber – DD 

Presidente do Conselho Federal de Educação Física – Sistema 

CONFEF/CREFs; 

- Caros Conselheiros(as) do Conselho Regional de Educação 

Física/Minas Gerais – CREF6/MG; 

- Prezado Prof. Dr. Paulo Antonelli, neste ato representando o 

Presidente Mundial da FIEP, Almir Adolfo Gruhn; 

...... 

...... 

- Prezados Prof.Dr. Manoel José Gomes Tubino, Prof. Dr. Sylvio 

José Raso e Conselheiro Paulo Roberto Bassoli, in memorian; 

- Prezado Prof. Dr. Lamartine Pereira DaCosta; 

 

- Exmo. Sr. Prof. Dr. Rui Proença Garcia – novo Membro 

Correspondente da Academia Brasileira de Filosofia; 

 

- Minhas Senhoras e Meus Senhores. 

 

Boa Noite! 
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  Nesta bela noite estamos na Cidade Maravilhosa de 

São Sebastião do Rio de Janeiro, mais precisamente na Casa 

Histórica de Osório, a Sede da Academia Brasileira de Filosofia, 

para uma cerimônia cuja tez solene sobrepuja o significado da 

posse de um Membro de tão destacada Academia. 

 

  De uma forma marcante, o humanismo abre-nos 

suas portas, ou quem sabe também abre os braços tal qual o 

Cristo Redentor, nos versos da musicalidade da Terra do Pau 

Brasil. 

 

  Quando cruzamos o frontispício deste edifício erigido 

a partir dos ensinamentos de Platão, ou seja, local aprazível em 

que se ensina filosofia, lembramos das sábias palavras de Sylvio 

Raso, quando, nos idos dos anos cinqüenta do século findo, ao 

adentrar em uma universidade européia deparou-se com uma 

frase ali inserida, que transmitia “se não sabes o que veio fazer 

aqui, aprenda, permaneça e semeie o que aprendestes”. 

 

  Nós sabemos a que viemos! 

 

                Estamos aqui para agradecer, do fundo d`alma, à 

Academia Brasileira de Filosofia por ter escolhido um dos nossos 

para galgar os degraus dessa excelsa célula. 
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                Estamos aqui para compartilhar, enaltecer e 

parabenizar ao Prof. Dr. Rui Proença Garcia pela assunção 

elevada e serena que passa a ocupar.  

 

  Você é merecedor! Você eleva a Educação Física à 

Casa da Filosofia, secular e vetusta, berço do pensar. 

 

  Tubino –“O Homem eterno por sua obra”, seu Amigo 

pessoal e Mestre de todos nós, nos ensinava que a”Revolução 

Francesa (1789) pode ser considerada como um marco de luta 

pelos direitos civis da população”. Cremos, com plena certeza, 

que o Mestre está alegre neste momento, percebendo que a sua 

Educação Física alça vôos libertos. 

 

  Aliás, Tubino descortinou aos quatro cantos do Mundo 

os encantos da Educação Física e do Esporte. 

 

  Você, Rui Garcia, segue-lhe os passos, e, num pranto 

de homenagem por ocasião do 24º Congresso Internacional da 

FIEP, em Janeiro de 2009, dentre outros momentos, cumpre-

nos assinalar: “São poucas as pessoas que não se envergonham 

de serem como são ou como estão. Essas são as pessoas que 

compreendem toda a extensão o conceito de dignidade humana. 

A vida é para ser vivida em toda a sua natural extensão com o 

máximo de dignidade.” Belas palavras que nos tocam no 

presente! 
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  Em sua obra “Desporto entre lugares”, dentre tantos 

outros contributos, o Homenageado alicerça de forma sólida as 

palavras do seu Amigo e Colega do Gabinete de Sociologia do 

Desporto da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, 

Antônio Costa:”...essa viagem tem sido e continuará a ser um 

êxito”. 

 

  Na “Antropologia do Desporto”, Você nos brinda: 

“Este livro trata de coisas simples de forma simplificada....Mas 

este livro não é uma “segunda viagem filosófica”, nem, tão 

pouco, uma segunda carta sobre o “achamento do Brasil”. A 

primeira não pode ser pois faltam-nos as bases filosóficas para 

desenvolvermos tal empreendimento. A segunda muito menos, 

por que acreditamos que o Brasil possibilitou-nos a descoberta 

de nós próprios e não o inverso”. 

 

  Uma reflexão: 

  “Sim, sou Professor e tenho orgulho disso. Por 

pertencer ao número daqueles que se empenham em realizar a 

possibilidade de fazer o Homem, de sagrar a Humanidade, todos 

e cada um, para darmos um nível aceitável à nossa imperfeita 

perfeição.”  
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  Jorge Olímpio Bento, nas duas margens do Atlântico, 

o grande rio que separa a Pátria-Mãe das Terras Brasis, nos 

demonstra com clareza o “Desporto – Discurso e Substância”. 

Com certeza, Rui Garcia tem Orgulho, Coragem e Paixão de ser 

Professor, tal qual o seu grande Amigo. 

 

  Uma visão das Minas Gerais nos é mostrada por Caio 

Boschi: “Enquanto em Portugal a função social das irmandades 

tinham caráter essencialmente beneficiente e mutualista, nas 

Minas Gerais se apresentavam como organismos multiformes, 

que proporcionaram aos seus membros, entre outros benefícios, 

um espaço de convívio social.” 

 

  Concordando com o citado Autor, fazemos coro e 

permitimo-nos ampliar sua afirmativa de que ”foram elas (as 

irmandades) veículo e instrumento de manifestações sociais, 

sobretudo para as camadas subalternas”; para dizer que Rui 

Proença Garcia tem sido mola propulsora em prol do 

desenvolvimento científico e humanista da Educação Física e do 

Esporte nas queridas Montanhas das Alterosas e nos inúmeros 

quadrantes deste Brasil. 

 

  Tem atuado de forma harmoniosa, filosófica, 

objetiva, abrindo “picadas” ao largo do saber, do conhecer e do 

viver. 
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  Aqui, acolá, em todos os lugares, Rui Garcia tem 

“imenso prazer em possuir um lugar para onde venho nas 

manhãs das segundas-feiras, cheio de luz, de verde e azul, de 

canto e movimento, de crianças e jovens correndo e saltando 

por sobre o ontem e gritando pelo amanhã”. Uma vez mais nos 

socorremos em Jorge Bento. 

 

  Assim como Santo Agostinho, Rui Garcia nunca 

estará só. Ao volver do vir e do voltar à querida Cidade do 

Porto, amplia-se um círculo duradouro de amigos. 

 

  Aqui, nesta Casa Histórica de Osório, estamos dando 

fulcros de vida a este bloco monolítico do mais puro mármore 

que a natureza ousou carpir: a amizade. E por ela, nós 

reconhecemos e lhe saudamos. 

 

  Meu caro Homenageado, muito se poderia falar, e 

ainda o será.  

 

  Estamos próximos de encerrar nossa intervenção, e 

para falarmos de Rui Proença Garcia não devemos nos atrever a 

destilar seus atributos, por serem muitos, numa proporção 

inversa de sua tenra idade e de uma vida profícua e produtiva. 

 

                Nos valemos de citar passagens de vários Mestres, 

seus Amigos e parceiros, todos assim como Você, expoentes do 

saber, expoentes do fazer, expoentes do professar uma fé. 

 

 



 7 

 

  Curvamo-nos às palavras de Carlos Roberto Jamil 

Cury, quando nos diz que a “Paidéia como fonte de educação e 

Physis como fonte originária e totalizante nos devem dizer algo 

para nós que temos a Educação Física como componente 

curricular da educação básica de nossos estabelecimentos 

escolares e como convite à uma melhor qualidade de vida que 

se expressa nos esportes, nas ginásticas, enfim no movimento 

dos entes e das coisas.” 

 

  Mais uma vez, de forma mui humilde e serena, 

solicitamos o beneplácito de todos em nos escusar por não estar 

à altura de uma apresentação de que o Empossado é 

merecedor. 

 

  À Academia Brasileira de Filosofia, na pessoa do seu 

Presidente João Ricardo Moderno, pedimos vênia ao Presidente 

Jorge Steinhilber, para em nome da Educação Física brasileira, 

reiterar os nossos eternos agradecimentos por essa honraria 

prestada a Rui Garcia. Sabemos de nossa pequenez ante tal 

magnitude, mas também somos ciosos de nossos laços de 

afetividade e gratidão. 

 

  À Maria José e ao Luiz, e aos demais familiares, os 

nossos sentimentos de gratidão por nos permitir partilhar de 

uma convivência e aprendizado com Rui Garcia. 
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  A Você, Rui Proença Garcia, Amigo, Colega, 

Conselheiro, Orientador, Professor: as palavras serão poucas, os 

sentimentos são transbordantes, a gratidão é eterna, a certeza 

de que este novo caminhar será pontilhado de sucesso. 

 

  Permita-nos que façamos a leitura de duas 

mensagens, dentre as inúmeras já recebidas, que demonstram 

o que temos discorrido. 

 

  O Governador das Minas Gerais, Aécio Neves, 

agradece o convite para a posse de Rui Proença Garcia como 

Membro da Academia Brasileira de Filosofia, cumprimentando o 

novo acadêmico com votos de profícuos trabalhos. 

 

  O Vice-Presidente da República, José Alencar Gomes 

da Silva, agradece o convite para a solenidade de posse do 

Professor Doutor Rui Proença Garcia como Membro da Academia 

Brasileira de Filosofia e solicita-nos a gentileza de transmitir ao 

empossado especiais congratulações. 

 

  A Você, Rui Proença Garcia, saudamos com a mesma 

galhardia que o poeta Olavo Bilac nos concita a esculpir um altar 

com o mais puro ouro, e a lutar, brandindo a espada, em prol 

de uma profissão de fé. A mesma fé que levou Michelangelo a 

tocar sua obra, com um cinzel no joelho, e implorar “Parla 

Pietá”. 
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  É com esta efervescência, que agradecemos e 

apresentamos um Amigo de Fé: Rui Proença Garcia, novo 

Membro Correspondente da Academia Brasileira de Filosofia. 

 

  Muito Obrigado! 

   

 

   


